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   Trilha Transcarioca – Seminário Internacional de Trilhas de Longo Curso 

24, 25 e 26 de Abril de 2013 

 

Organizado pelo Mosaico Carioca, SMAC, INEA, ICMBio,  com o apoio da Conservação 

Internacional, da SOS Mata Atlântica, do Serviço Florestal Americano e da USAID, o objetivo do 

evento Trilha Transcarioca – Seminário Internacional de Trilha de Longo Curso foi apresentar 

um panorama geral sobre as trilhas de longo curso no Brasil e no mundo, divulgar o projeto 

Trilha Transcarioca, bem como debater e colher subsídios de montanhistas, excursionistas, 

pesquisadores, gestores e especialistas para o seu desenvolvimento e implantação.  

O evento foi realizados nos dias 24, 25 e 26 de Abril de 2013, no auditório da Fundação RioZoo 

- Quinta da Boa Vista, Rio de Janeiro. Contou com a participação de 196 convidados, de 77 

instituições do Brasil, dos Estados Unidos e da África do Sul, entre estas, 8 universidades do Rio 

de Janeiro. 

Organização e Metodologia de Trabalho 

Durante os 4 meses de preparação, foram feitas três reuniões com a equipe organizadora.  

Foram elaborados especialmente para o evento materiais informativos e de apoio, incluindo 

um e-flyer, um banner com a programação, um Backdrop, mil folhetos sobre a Trilha 

Transcarioca, 120 camisetas em dryfit com a logo da Trilha, quatro painéis sobre os projetos 

atuais do Mosaico Carioca (Anexo A) e seis mapas dos trechos da Trilha Transcarioca para 

discussão nas oficinas.  

O local selecionado para a realização do evento, o  auditório da Fundação RioZoo, passou por 

um processo de revitalização. As inscrições foram feitas online, através do blog do Mosaico 

Carioca, mediante convite (Anexo B) e divulgado pelas redes sociais. 

Participaram diretamente da realização do evento cerca de quatorze funcionários das três 

esferas do governo, além de  quatro voluntários e a equipe de conservação e Educação 

Ambiental da Fundação RioZoo. 

No dia 24 de abril foram realizadas apresentações com convidados previamente agendados 

pelo ICMBio, tendo como objetivo compor um panorama sobre as trilhas de longo curso 

implantadas no Brasil e no mundo, oferecendo subsídios para o trabalho da oficina da Trilha 

Transcarioca, programada para o dia seguinte (Anexo C). 

A oficina, realizada no dia 25 de abril, teve como objetivo reunir especialistas e interessados 

envolvidos direta e indiretamente com a Trilha Transcarioca . Nela foram realizados debates e 

trocas de informações visando as próximas etapas de implantação da Trilha. Da oficina 



participaram 92 pessoas  de 23 instituições, distribuídas em 9 grupos de trabalho (GTs). 

(Resultados no encarte Relatório Geral dos GTs). 

Dos nove GTs, três foram temáticos e seis representaram os trechos que compõe, em sua 

base, a Trilha Transcarioca. 

A estes foram distribuídos mapas por trecho para discussão do traçado.  Para cada GT foi 

nomeado um coordenador tendo a função de facilitar e mediar a discussão e registrar as 

informações geradas.  

Quadros de participantes por Grupo de Trabalho 

• Por tema:  

GT Tema  Coordenador  

1 Comunicação, Divulgação e Parcerias  Telma Abreu – INEA 
 

2 Sinalização e Manejo  
 

Pedro Menezes - ICMBio 
 

3 Segurança  Sônia Peixoto – SMAC 
 

 

• Por trecho (traçado; acessos, rotas de escape, alimentação e pernoite; pontos críticos 

de segurança; equipamentos urbanos; parcerias locais)  

GT Trecho Coordenador 

4 Grumari  
 

Alexandre Chagas -SMAC 
 

5 Pedra Branca  
 

Alexandre Pedroso - INEA 
 

6 Corredor Verde  
 

Camila Rezende  - INEA 
 

7 Tijuca Ernesto Castro - ICMBio 
 

8 Catacumba – Cabritos-Saudade  
 

Lívio Bruno – SMAC 
 

9 Babilônia - Leme - Pão-de-Açúcar  Celso Junius – SMAC 

 

Ao final das discussões dentro dos GTs, os relatórios foram apresentados por cada 
coordenador à plenária.  
 
No dia seguinte, 26/04, foi realizada uma caminhada no Parque Nacional da Tijuca. Na ocasião 

os participantes puderam conhecer um trecho de trilha especialmente implantado dentro do 

trajeto da Transcarioca. O trecho liga a Praça Afonso Viseu (Alto da Boa vista) à Vista Chinesa, 

tendo como destaques os morros Boa Vista, do Queimado e da Freira, além da Mesa do 

Imperador. A atividade foi realizada por cerca de 26 participantes, das 9:00h às 13:30h, sendo 

organizada  e conduzida pela equipe do Parque Nacional da Tijuca. 

 



Programação: 

Dia 24/04 - (Aberto ao público mediante inscrição prévia) 

Local: Auditório RioZoo -  Quinta da Boa Vista s/nº (Antigo Museu da Fauna). 

Painel -  Trilhas de Longo Curso no Brasil e no Mundo. 

 10:00 - 10:30 - Abertura  

• Coordenador do CR8 do ICMBio – Luiz Felipe de Luca. 

• Secretário de Estado do Ambiente - Carlos Minc. 

• Sub-Secretário Municipal de Meio Ambiente – Altamirando Moraes. 

• Coordenador de Meio Ambiente da USAID Brasil, Alexandre Mancuso. 

• Ex – Chefe do Parque Nacional da Table Moutain, David Daitz. 

10:30-11:00h - “O Mosaico e a Trilha Transcarioca” - Celso Junius F. Santos, Secretário 

Executivo do Mosaico Carioca / SMAC. 

11:00 - 11:30h - “O Conceito de Trilhas de Longo Curso e Exemplos pelo Mundo” - Pedro Cunha 

e Menezes, ex-Diretor do Parque Nacional da Tijuca.  

11:30 - 11:45h - “Trilhas Fazendo a Conexão - A Importância das Trilhas na Conexão de Pessoas 

e Comunidades com suas Terras Públicas, sua História, seu Presente e Futuro” - Jaime Schmidt, 

USFS/Coordenadora de Informação Nacional de Trilhas do Serviço Florestal dos EUA e  

Consultora estratégica para o Serviço Florestal do Iditarod Histórico Nacional. 

11:45 - 12:00h - “Trilhas: Sustentabilidade é a Chave - Planejamento e Gestão de Trilhas e Rede 

de Trilhas para Sustentabilidade a Longo Prazo (Ambiental, Econômico, Social) - Garrett 

Villanueva, USFS/ Engenheiro Florestal Assistente no Lago Tahoe e especialista em trilhas de 

mountain bike para a região sudoeste do Pacífico. 

12:00 - 12:30h - Perguntas 

12:30 - 13:30h - Brunch 

13:30 - 14:00h - “Trilhas de Longas Distâncias: Favorecendo a Conservação Através da 

Conexão” - Michele Mitchell, USFS/ Parceira, Voluntária e Gerente do Serviço de Programas 

para a Região Sul. 

14:00 - 14:30h - "Trilhas de Longo Curso na África do Sul, o País que Criou a Palavra 

Trekking"- David Daitz, ex-Chefe do Parque Nacional da Montanha da Mesa e ex-Presidente do 

Cape Nature,  Cidade do Cabo, África do Sul. 

14:30 - 15:00 - “Trilha Caminhos da Serra do Mar (RJ)” - Leandro Goulart, ICMBio/ Chefe do 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos/RJ. 

15:00 - 15:30h - “Trilha Chico Mendes (AC)” - Silvana Lessa , ICMBio/Chefe da Reserva 

Extrativista Chico Mendes. 



15:30 - 15:50h - Coffee Break 

15:50 - 16:20h - “Trilha da Floresta Nacional do Tapajós” - Cristina Batista, ICMBio/Analista 

ambiental da Floresta Nacional do Tapajós. 

16:20 - 16:50h - “Rota Transmantiqueira” - Milton Dines, FEMESP/CBME 

16:50 - 17:20h - Perguntas. 

 

Dia 25/04 - (somente para convidados previamente inscritos) 

Local: Auditório RioZoo - Quinta da Boa Vista s/nº (Antigo Museu da Fauna)  

“Oficina Trilha Transcarioca” 

09:00 - 09:30h  - “Conciliando Uso Público e Conservação” - André Ilha, INEA.  

09:30h - 10:00h - “Apresentação de Aspectos Gerais da Trilha Transcarioca” - Relato -  Camila 

Rezende, INEA. 

Intervalo - 20 min 

11:30 - 12:30h - Brunch 

13:30 - 16:00h - Discussão dos GTs. 

16:00 - 17:00h - Apresentação da Síntese dos grupos GTs. 

 

 

Dia 26/04 - (somente para convidados previamente inscritos) 

Local: Parque Nacional da Tijuca  

Visita técnica 

09:00 - 15:00h - PNT - Trilha Transcarioca / Trecho: Alto da Boa vista - Vista Chinesa - Solar da 

Imperatriz. 



Resultados 

• Divulgação do projeto Trilha Transcarioca a especialistas e ao público em geral;  

• Produção de subsídios para a o projeto, através da elaboração de relatórios temáticos 

e por trecho; 

• Estreitamento da cooperação, intercâmbio de informações e troca de experiências 

entre os participantes do evento.  

 

Recomendações da Oficina Trilha Transcarioca 

As principais recomendações da Oficina foram: 

1. Plano de comunicação objetivando apoiar a implantação e funcionamento da Trilha 

Transcarioca devido à suas características particulares - conexão de um conjunto de 

trilhas já existente em oito unidades de conservação das esferas federal, estadual e 

municipal, e ampliação de um novo circuito turístico que percorre os principais 

atrativos naturais, paisagísticos e culturais da cidade. O Plano deve contemplar o 

público interno (todos os envolvidos nas etapas de implantação e manejo, incluindo as 

comunidades locais), e o externo (cariocas em geral, turistas). 

2. Cada trecho deverá definir o melhor traçado, pontuar, orçar e realizar as intervenções 

necessárias à sua habilitação e manejo. O mesmo em relação à sinalização rústica. 

3. Deverão ser relacionados no mapa do traçado: os pontos de acesso a cada trecho e as 

Linhas de ônibus e/ou transporte, hospitais, postos policiais, bombeiros, hospedagem, 

alimentação, áreas de camping, locais históricos, venda de artesanato, dentre outros 

de igual relevância. 

4. Deverão ser iniciados e/ou aprofundados: Mapeamento de pontos de comunicação via 

celular, levantamento dos pontos para sinalização de locais perigosos, análise de 

potabilidade da água (para beber e para banho), rotas de fuga, cronograma de 

implantação do traçado possível (atual) para o traçado ideal (futuro). 

5. Desenvolvimento de um projeto específico para a conexão do PEPB – PNT, incluindo a  
criação de nova APA ou redelimitação de uma das APA existentes na região, de 
maneira a abranger por completo a conexão entre os maciços. Esta unidade de 
conservação teria como principais funções a centralização das diversas ações 
governamentais na região, a regulamentação da expansão urbana e o reforço da 
proteção das áreas florestadas, além de promover ações de educação ambiental para 
a população da região.  

 
6. Prever investimentos em infra-estrutura para aumentar a capacidade de carga das 

trilhas existentes e habilitação dos trechos planejados. 

 

7. Compatibilizar o pernoite e o banho em locais específicos nas UC envolvidas no projeto 

mediante a legislação vigente. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 



Anexo A 

Anexo A.1  

E-flyer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo A.2 

Banner da Programação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo A.3 

Back Drop 

 

 

 

 

 



Anexo A4 

Painéis do Mosaico Carioca  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo A.5 

Folheto 

 

 



Anexo A.6 

Camiseta 

 

 

 

 



 

Anexo A.7 

Certificados 

 

 



 

Anexo A.8 

Mapa dos trechos da Trilha Transcarioca antes da discussão do traçado pelos GTs. 

 

 



 

Anexo B 

Inscrições Online  

 

 

 



 

Anexo C 

Lista Geral de Presença do dia 24 de abril de 2013. 

Lista de Presença A-F 

Nome Instituição 

Abilio Tozini 
CGA Conselho Gestor APAs 
Babilonia São João e Leme 

Adilson Rodegheri Peçanha CEB- Centro Excursionista Brasileiro 

Adrianna Menezes INEA 

Alba Tuasco Voluntários por Natureza 

Alberto Peterson De Almeida Parque Nacional da Tijuca 

Alexandre Mancuso USAID/BRASIL 

Alexandre Chagas* Coordenador 

Alexandre Lorenzerdo INEA 

Alexandre Martins De Paiva 
Voluntário do Parque Nacional da 
Tijuca 

Alexandre Pedroso* Coordenador  

Alexandro Torres ICMBIO – CR8 

Alexandre V. Bandeira ASCOM/SMAC 

Aline Germano PARNA Tijuca 

Aline Nogueira Augusto Fundação RIOZOO 

Aline Schneider Faria INEA 

Amanda Bereta Cabreira UVA 

Ana Carolina Corrêa De Sá Távora Maia INEA 

Ana Carolina Da Silva Cunha IFRJ 



Ana Carolina Marques De Oliveira INEA 

Ana Gabriela O. Do Carmo (PNM Dois 
Irmãos) MUNICÍPIO RJ 

Anderson Mendes Augusto RIOZOO 

Anderson Nascimento ICMBIO – CR8 

André Bittencourt Amador 
Voluntário do Parque Nacional da 
Tijuca 

Angela Meurer Moreira PCRJ 

Anne D.Facão SMAC 

Beto Mesquita* CI 

Camila Rezende* Coordenador 

Carlos. B. Viveiros Subcomitê SL Lagoa 

Carlos Dairo INEA 

Cecília Bueno Universidade Veiga de Almeida 

Celma Paes Barreto INEA 

Celso Junius* Coordenador SMAC 

Claudia M.B.Cintra Magnanini SMAC/Mosaico Carioca 

Cristina Batista* PN Tapajós 

Cristina Ramos Spencer UVA 

Daniela Pinaud INEA 

Daniela Pires E Albuquerque INEA 

Danielle Lindenmeyer 

Amigos do Parque - Associação dos 
Amigos do Parque Nacional da 
Tijuca 

David Daitz* Ex-Presidente do Cape Nature 

David Ribeiro Sentinela Ambiental 



Débora  Souza CPA/GUC 

Delson Luiz Martins De Queiroz FEMERJ 

Denis H. Riva ICMBIO – PARNA TIJUCA 

Denise Wilches Monsores 
Parque natural municipal CHICO 
Mendes SMAC 

Edson Ferreira Santiago 

Grupo Excursionista Agulhas Negras 
(GEAN) e Câmara Técnica de 
Montanhismo e Ecoturismo/PNI 

Eduardo de Ávila Coelho Pedra Branca / INEA 

Eduardo Lage Santos Instituto Terra Brasil 

Eleneide Ferreira Sarmento RIOZOO 

Elis Máira Oliveira Cabral INEA 

Erika Campagnoli INEA 

Ernesto Bastos Viveiros De Castro* PN Tijuca 

Ester Capela ICMBio 

Esther Nazareth Fundação RIOZOO 

Eugênio Petter Neto PN Aparados da Serra 

Fabio Araújo COECO (apoio) 

Fábio Ramos Bittencourt Rael SOS Trilhas/Trilhas Quase Secretas 

Felipe Augusto Queiroz Moizinho  NEA 

Felipe José C. de Oliveira SMAC 

Felipe Salgado INEA 

Felipe Wagner Rio zoo 

Felipe Zannini Muniz Lopes NEA 

Fernando Savi Drummond Engenho 



Flavia Vieira Magalhães  NEA 

Francisco Gondin SMS 

Frederico Rdrigues G. Pimentel PARNASO/ICMBIO 
 

Lista de Presença G-N  

Nome Instituição 

Gabriel Paschoal Pedrinha 
UVA-Universidade Veiga 
de Almeida 

Garrett Villanueva* Instrutor USFS 

Genésio Gregório Filho 
GM-RIO - Grupamento 
de Defesa Ambiental 

Geraldo Machado Pereira PN Pau Brasil 

Gisele Silva Naine Mosaico Carioca 

Gustavo Wanderley Tomzhinski ICMBIO PARNA Itatiaia 

Horacio E. Ragucci 
CEB - Centro 
excursionista Brasileiro 

Ingrid Almeida De Barros Pena 
Associação de Amigos 
do Mosaico Carioca 

Isabela Lobato Da Silva 

Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente do Rio de 
Janeiro 

Isabelle Farinha Da Conceição 
Universidade Estácio de 
Sá  Ciências Biológicas 

Ivan Braga Campos PN Serra do Cipó 

Ivan Jorge Amaral Da Conceição Terralimpa 

Ivan Monteiro Ferreira Parnaso/Icmbio 

Jaime Schmidt * Instrutor USFS 

Jeremias Mendonça De Freitas SOS Trilhas 

João Alfredo Viegas 

Amigos do Parque - 
Associação dos Amigos 
do Parque Nacional da 
Tijuca 



João Felipe Heerema Martins Da Silva 

Instituto Chico Mendes 
de Conservação da 
Biodiversidade 

João Paulo De Souza Rosas 
SMAC/Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro 

Josângela Da Silva De Jesus PN Jaú 

José Augusto Guedes Falcão 

NAPP - Núcleo de 
Assessoria Panejamento 
e Pesquisa 

José Felipe Monteiro Pereira 

Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro - 
UFRRJ 

José Leocádio Teixeira Gondim Da Lima FN Brasília 

Juliana Barreira Da Cruz Alves Augusto 
Sollaris Soluções 
Ambientais Sustentáveis 

Julio Cesar Antunes Botelho 
APA Serra da 
Mantiqueira 

Laura Jane Moreira Santiago 

UNIRIO - Universidade 
Federal do Estado do Rio 
de Janeiro 

Laura Sinay UNIRIO 

Leandro Nascimento Goulart PN Serra dos Órgãos 

Leonardo Boquimpani De Freitas 

ICMBio / Parque 
Nacional da Serra dos 
Órgãos 

Leonardo Teófilo Da Silva Cândido PN Itatiaia 

Livio Bruno Oliveira Peixoto* Mosaico Carioca 

Lorena Brewster Apoio USFS 

Lorena De Barros Baptista Gomes 
Universidade Veiga de 
Almeida 

Lucas Alencar Faulhaber Barbosa NAPP 

Luciana Cardoso Peres AAMC 

Luciana dos Santos INEA 

Luciana Maes INEA 

Lucio Meirelles Palma 
Parque Nacional da 
Tijuca 

Ludmila Pugliese SOS 



Luis Felipe C L Cesar ONG Crescente Fértil 

Luís Henrique M. F. Neves 
PN Chapada dos 
Veadeiros 

Luiz Francisco Ditzel Faraco PN Saint Hilaire Lange 

Luiz Oswaldo De Souza Albuquerque Defensores das Florestas 

Luiz Paulo De Araujo Universidade Gama Filho 

Luiz Paulo Luzes Fedullo RIOZOO 

Madalena M. Sant’ana Barroso (Pe 
Chacrinha) MUNICÍPIO RJ 

Marcelo Augusto Gurgel De Lima UFRJ 

Marcelo Barros De Andrade SMAC 

Marcia Costa De Oliveira 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente 

Marcio Dos Santos Fortes Ministério da Saúde 

Márcio Rocha Carazza SMAC 

Marcos Hiroshi Taniwaki PN São Joaquim 

Marcos Linhares Jabour RIOZOO 

Marcus Delgado Borges RIOZOO 

Maria Carla F. Dos Santos CEA/ SMAC 

Maria Claudia Silva Dos Anjos NEA 

Maria De Fátima Chaves 

Grupo Excursionista 
Agulhas Negras (GEAN) 
e Câmara Técnica de 
Montanhismo e 
Ecoturismo/PNI 

Mariana Baptista Ribeiro 

Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente da 
Cidade do Rio de Janeiro 

Mariana Machado SOS MATA ATLÂNTICA 

Marina Moraes Schweizer UERJ 



Mário Augusto Guerzoni Figueiredo PNT 

Mario Luiz Ferreira Da Silva 

Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente _ Parque 
Natural Municipal do 
Mendanha 

Mateus Sônego COECO 

Michelle Mitchell * Instrutor USFS 

Milena Oellers Bochniak Instituto Moleque Mateiro 

Milton Dines* FEMESP/CBME 

Miriam Antonia Basilio Da Silva RIOZOO 

Murilo Santos De Medeiros FUNDAÇÃO GEORIO 

Michelle Zweede USFS 

Luiz Felipe de Luca ICMBio 

Manuela Tambellini INEA 

Leonardo Pinto Joaquim COMLURB 

Galiana Lindoso ITPA 

Juliana Gonçalves 
Equipe de vídeo do 
Governo do Estado 

Julia de Brito Diário Oficial 

Leda Magno de Carvalho SMAC 

Ingrid B.Machado UVA 

Jeanne Trindade RIOZOO 

Joseni  Teixeira RIOZOO 

Gisele Silva Naine Mosaico Carioca 

Marco Antonelli Mosaico Carioca 
 

 



Lista de Presença O-Z 

Nome Instituição 

Pablo Lacaze De Camargo Casella PN Chapada Diamantina 

Patricia Figueiredo De Castro INEA 

Patricia Forrester Barbosa   NEA 

Patrícia Greco Campos PN Pau Brasil 

Paulo Eduardo Pereira Faria ICMBio 

Paulo Gentil SMAC 

Paulo Sérgio De Barros Gama Do 
Nascimento 

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente do RJ 

Pedro Da Cunha E Menezes * 
Amigos do Parque Nacional da 
Tijuca 

Pedro Paulo Da Poian PUC-Rio 

Pedro Telles Ramos UFRRJ 

Plínio Loures Senna SOAPA-Leme 

Priscila Dos Santos Pinto CEA/ SMAC 

Priscila Marques Coelho CEA Marapendi 

Rafael Vianna De Lima INEA 

Ramon Moreira Amorim 
Universidade Veiga de 
Almeida 

Raohacc UVA 

Raquel Lima Do Carmo   NEA 

Rayanne Rocha RIOZOO 

Renata Borges Fundação RIOZOO 

Renata D´Acri CEA - SMAC 

Roberto Do Val Vilela IOC - FIOCRUZ 



Robson do Couto PARNASO 

Rodolfo Mariano Loureiro RIOZOO 

Rogério Rocco ICMBio 

Ronaldo Lopes Silva 
PATRULHA AMBIENTAL 
GUARDA MUNICIPAL 

Rosângela Pereira De Jesus Fundação RIOZOO 

Sandra Hoffmann ASCOM SEA 

Sergio Poyares (Pe Tres Picos) ESTADO RJ 

Sônia Kinker* CGEUP (apoio) 

Sônia Peixoto* Coordenador 

Tais Cabral Maia INEA GEPRO 

Tassiana De Sousa Chagas 
Universidade Veiga de 
Almeida 

Tatiana Brandão INEA 

Telma Abreu* Coordenador 

Tereza Cristina Arouca SME – CEAMP - PNT 

Thais Da Silva Araujo Fundação RioZoo 

Thais Do Nascimento Lopes CEA Marapendi 

Thaís Salgado Pimenta INEA 

Thiago De Almeida Feijó Fundação RIOZOO 

Thiago Rabello PN Serra da Bocaina 

Thiago Rocha Haussig Parque Nacional da Tijuca 

Ticianne Ribeiro De Souza NAPP 

Verônica Alves Viana 
Universidade Veiga de 
Almeida 



Verônica De Almeida Fundação RIOZOO 

Vinicius Thees Sampaio CEA Marapendi 

Vitor Alves da Silveira PEPB/INEA 

Vladimir Fernandes SMAC 

Waldomiro Da Paula Lopes PN Caparaó 

Welington Fernando Peres Silva PN Emas 
 



 

Lista Geral de Presença do dia 25 de abril de 2013, formação dos GTs. 

Nome Instituição 

Adilson Rodegheri Peçanha CEB 

Alberto Peterson Almeida PNT 

Alex Barbosa da Silva PNT 

Alexandre Chagas* Coordenador SMAC 

Alexandre Pedroso* Coordenador INEA 

Aline Germano de Morais  

Aline Schneider INEA 

Alvaro Silva De Souza Parque Nacional da Tijuca 

Anderson Mendes Augusto RioZoo 

André Bittencourt Amador Voluntário do PNT 

Beto Mesquita CI 

Camila Rezende* Coordenador INEA 

Carlos Buarque Viveiros Subcomitê Sist. Lagr. Lagoa 
Rodrigo de Freitas 

Carlos Roberto PNT 

Celma Paes Barreto Gerência de Comunicação 
do Instituto Estadual do 
Ambiente 

Celso Junius* Coordenador SAC/Mosaico 

Christiano Soares Brandão 
Filho 

Parque Nacional da Tijuca 

Débora Cristina   

Denis Rivas ICMBio 

Eduardo Coelho  



Ernesto Castro* Coordenador ICMBio 

Ester Capela ICMBio 

Fabio Lahey Grumari 

Felipe Augusto Soares 
Salgado 

Inea (Instituto Estadual de 
Ambiente) 

Fernando Alves Ribeiro E 
Sandro Henrique Vargas 

CBMERJ 

Francisco Gondin SMS/PNT 

Genésio Gregório Filho GM-RIO - Grupamento de 
Defesa Ambiental 

Gilson Alves Vieira PNT 

Horacio E. Ragucci CEB - Centro excursionista 
Brasileiro 

Ingrid Almeida De Barros 
Pena 

Associação de Amigos do 
Mosaico Carioca 

Jacqueline De Oliveira Muniz UCAM 

Jeremias Freitas  

João Felipe Heerema Martins 
Da Silva 

Instituto Chico Mendes- 
ICMBio 

Joel Miguel Camilo Parque Nacional da Tijuca 

Jorge Oliveira M. Ambiental PEPB 

Laura Jane Moreira Santiago UNIRIO - Universidade 
Federal do Estado do Rio de 
Janeiro 

Laura Sinay UNIRIO 

Libni Natã Pimentel Dos 
Santos 

Guarda Municipal RJ / 
Grupamento de Defesa 
Ambiental 

Livio Bruno Oliveira 
Peixoto* 

Coordenador SMAC/Mosaico  

Lucio Meirelles Palma Parque Nacional da Tijuca 

Manuela Tambellini INEA 

Marcelo Barros De Andrade SMAC 



Marcio De Souza Paulo Parque Nacional da Tijuca 

Marcio Dos Santos Fortes Ministério da Saúde 

Marco Antonelli Mosaico Carioca 

Mariana Machado SOS Mata Atlântica 

Mário Augusto Guerzoni 
Figueiredo 

PNT 

Paula Lobo Rascão e-trilhas 

Paulo Gentil SMAC 

Pedro Da Cunha E Menezes Amigos do Parque Nacional 
da Tijuca 

Plínio Loures Senna SOAPA-Leme 

Rogério Ribeiro De Oliveira PUC-Rio 

Sergio Ricardo Telles 
Azevedo 

patrulha ambiental 

Silvio INEA 

Sônia Peixoto* Coordenador SMAC 

Tatiana Brandão Guimarães INEA 

Telma Abreu* Coordenador INEA 

Thiago Rocha Haussig Parque Nacional da Tijuca 

 

 

Lista de Presença do dia 26 de abril de 2013, caminhada na trilha – Não houve registro escrito, 

apenas fotográfico. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 

Fabio Rael e Claudia Magnanini 



 

Dia 24/04/13 -  Painel Trilhas de Longo Curso no Brasil e no Mundo. 

  

 

 

Recepção do Seminário 

Mesa de abertura 



  

 

  

“O Mosaico e a Trilha Transcarioca” - Celso Junius F. Santos, 

Secretário Executivo do Mosaico Carioca/SMAC. 

“Trilhas de Longas Distâncias: Favorecendo a 

Conservação Através da Conexão” - Michele 

Mitchell, USFS. 

“O Conceito de Trilhas de Longo Curso e Exemplos 

pelo Mundo” – Pedro Cunha e Menezes, ex-Diretor do 

Parque Nacional da Tijuca e idealizador da Trilha 

 

“Trilhas Fazendo a Conexão - A Importância das Trilhas na Conexão 

de Pessoas e Comunidades com suas Terras Públicas, sua História, 

seu Presente e Futuro” - Jaime Schmidt, USFS. 

À esquerda, “Trilhas: Sustentabilidade é a Chave - Planejamento e Gestão de 

Trilhas e Rede de Trilhas para Sustentabilidade a Longo Prazo (Ambiental, 

Econômico, Social) - Garrett Villanueva, USFS.  À direita, "Trilhas de Longo 

Curso na África do Sul, o País que Criou a Palavra Trekking"– David Daitz, 

ex-Chefe do Parque Nacional da Montanha da Mesa e ex-Presidente do Cape 

Nature, Cidade do Cabo, África do Sul. 



 

 

  

 

  

 

  

 

 

 

 

 

“Trilha Caminhos da Serra do Mar (RJ)” - Leandro Goulart, ICMBio/ 

Chefe do Parque Nacionalda Serra dos Órgãos/RJ. 

“Trilha Chico Mendes (AC)” - Sonia Kinker , ICMBio/ 

Coordenadora Geral de Uso Público e Negócios.  

“Trilha da Floresta Nacional do Tapajós” - Cristina Batista, 

ICMBio/Analista ambiental da Floresta Nacional do 

Tapajós. 

 “Rota Transmantiqueira” - Milton Dines, 

FEMESP/CBME 

Palestrantes, da esquerda para a direita: Leandro Goulart, Celso Junius, Pedro 

Menezes, David Daitz, Jaime Schmidt, Michelle Mitchell, Garrett Villanueva, Sonia 

Kinker, Milton Dines e Cristina Batista. 



Dia 25/04/13 -  Oficina Trilha Transcarioca 

 

 

  

 

  

 

 

  

 

  

 

  

 

“Conciliando Uso Público e Conservação” - André Ilha, 

INEA.  

 “Apresentação de Aspectos Gerais da Trilha 

Transcarioca” - Relato -  Camila Rezende, INEA. 

GT 1: Comunicação, Divulgação e Parcerias GT3: Segurança 

GT5: Parque Estadual da Pedra Branca 

GT4: Parque Natural Municipal de Grumari 



 

GT6: Corredor Verde PEPB - PNT GT7: Parque Nacional da Tijuca 

GT8: Catacumba – Cabritos - Saudade  
 

GT9: Babilônia – Leme – Pão de Açúcar 

Visão geral dos GTs. 
 

Equipe executiva do Seminário: Da esquerda para a direita: 
Silma Santamaría, Maíra Perazzo, Claudia Magnanini, Celso 
Junius, Livio Bruno, Maria Clara Marques, Gisele Naine. Acima, 
Marco Antonelli e Sergio. 
 



 

Dia 26/04/13 Visita técnica 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ponto de encontro na Pracinha do Alto 

Grupo no Morro do Queimado Vista Chinesa 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Divulgação



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório Final dos GTs 

Trilha Transcarioca 



GT 1 - Comunicação 

Coordenadora: Telma Abreu - INEA 

Formação: Telma Abreu Gomes da Cunha – Inea – Comunicação; Peterson de Almeida  - 

Parque Nacionalda Tijuca; Daniela Pinaud – Inea - Educação Ambiental; Marcio Santos Fortes – 

Ministério da Saúde; Tatiana Brandão – Inea – Comunicação; Paula Rascão -  Etrilhas; Apoena 

Ramos – Etrilhas; Flávio Nehrer – Jornalista; Ricardo Nehrer –  Biólogo; Felipe Salgado – Inea – 

Comunicação; Celma Paes Barreto – Inea – Comunicação. 

Introdução: 

Apresentar um plano de comunicação objetivando apoiar a divulgação da Trilha Transcarioca 

que irá conectar o conjunto de trilhas já existente em oito unidades de conservação das 

esferas federais, estaduais e municipais e ampliar o conhecimento de um novo circuito 

turístico que percorre os principais atrativos naturais, paisagísticos e culturais da cidade. 

Contexto: 

140km de extensão, chegando a 180km no total que pode ser explorado. Oito unidades de 

conservação, com praias, restingas, mangues e costões rochosos, ruínas, fazendas de café, 

engenhos de açúcar, fortalezas militares, represas, etc. 

Conceito de mosaico e o estímulo para recuperar e conservar os corredores ecológicos entre 

as unidades. 

Objetivos: 

Construção e fortalecimento da marca no mercado 

Definir a nossa abrangência e traçar uma linha de divulgação para equipe interna 

Promover amplo esclarecimento público sobre a Trilha Transcarioca 

Alcançar o respaldo e o apoio das entidades nacionais e internacionais para o desenvolvimento 

das ações 

Desenvolver ações de mídia capazes de dialogar com diferentes classes e públicos  

Desenvolver instrumentos que possam informar, motivar e incrementar os produtos que 

formam o universo Transcarioca. 

 

Principais propostas levantadas: 

Público interno: 

Criar um sistema de gerenciamento de projetos – Web / banco de dados 

- a partir das definições claras dos resultados que queremos, das principais metas e do 

cronograma de trabalho, criar esse banco com relatórios, fotos, entrevistas e todas as 



informações de cada trecho, setor, ou entidade para que a equipe tenha acesso às 

informações e andamento dos trabalhos. 

- criar relatórios parciais para elaboração de newsletters  

- elaborar um manual de conduta, ou seja, um conjunto básico de conceitos objetivando 

unificar os interesses e criar um discurso comum entre toda a equipe envolvida. 

- estruturar temas e treinamentos específicos entre os pares (pode ser também por vídeo 

conferência) 

- criar um núcleo de comunicação das três esferas ligadas a Trilha 

-organizar oficinas de prática de sinalização, manejo de trilhas dentre outras, com as áreas que 

já estão atuando com o tema 

 

Público externo: 

Entender os valores/ estabelecer uma identidade 

Onde estamos? O que temos? O que queremos? 

Trabalhar com os instrumentos que já existem: facebook, blog, site 

Conhecer o material promocional 

Trabalhar com os sentidos: “Ser carioca é conexão com a natureza”/ “Descubra seu espírito de 

aventura”. 

O plano de ação deve ser estruturado a partir do diagnóstico criado como resultados do 

trabalho dos outros grupos 

Desenvolver programas nas comunidades locais 

Escolher fatos geradores de notícias  

Escolher os trechos que já podem ser trabalhados 

Levantar um calendário de eventos para incluir a divulgação da Trilha, como por exemplo, 

abertura da temporada de montanhismo, dia da biodiversidade, copa das confederações, JMJ 

Definição do público alvo: trilheiros, montanhistas, atletas, turistas, população em geral, área 

acadêmica, ongs. 

Elaborar e distribuir um informativo sobre o Projeto. 

 

 

 



 
 
GT 2 - Sinalização e Manejo (não houve GT) 

Coordenador: Pedro Menezes – Amigos do parque Nacional da Tijuca. 

 
 
 
 
GT 3 - Segurança 

Coordenador: Sônia Peixoto – SMAC. 

Formação:  Carlos Dairo –INEA; Daniela Pires e Albuquerque –INEA; Felipe Oliveira – SMAC; 

Isabela Lobato – SMAC;  Jacqueline de Oliveira Muniz - UCAM; Mario Luiz – SMAC;  Sônia 

Peixoto - Coordenadora SMAC; Vladimir Fernandes – SMAC. 

 

Não apresentou relatório por escrito. 

 

 

 

 

GT 4 - Grumari 

Coordenador: Alexandre Chagas – SMAC. 

Formação:  Alexandre Chagas – SMAC/CPA/GUC/ PNM de Grumari (Coordenador); Denise 

Monsores – PNM Chico Mendes; Jeferson Pecin – SMAC/CRA/Reflorestamento; Cel Fernando 

Santos – CBERJ - Barra de Guaratiba; Vargas– CBERJ - Barra de Guaratiba; Fábio – Associação 

de Surfistas e Amigos de Grumari – ASAG; Fábio Rael – Trilhas Quase Perfeitas; Adilson 

Peçanha – Centro Excursionista Brasileiro; Alba Tuasco - Voluntários por Natureza/SMAC. 

Apresentação: 

O traçado da Trilha Transcarioca que passa no PNMG, pode ser dividido em 2 trechos, sendo o 

primeiro iniciando-se em Barra de Guaratiba, passando pelas praias selvagens (Perigoso, Meio, 

Funda e Inferno) seguindo até encontrar a Estrada de Grumari, a partir deste ponto, inicia-se o 

segundo trecho que segue por esta estrada, no sentido Piabas, até encontrar o trecho da 

Transcarioca do Parque Estatual da Pedra Branca (PEPB), em um local conhecido como 

“Cancela”. 

O presente Grupo de Trabalho (GT4) foi constituído no âmbito do Seminário Internacional de 

Trilhas de Longo Percurso – Trilha Transcarioca, realizado entre os dias 24 e 26 de abril do 

corrente ano.  O GT4 teve o objetivo discutir o traçado proposto, bem como fomentar o 

debate sobre os possíveis impactos decorrentes da implantação da Trilha Transcarioca na área 

do PNMG, e em seu entorno. Os pontos levantados durante este processo são elencados a 

seguir. 

 



Logística e Segurança: 

• A chegada dos utilizadores da Trilha será pela Praia Grande em Barra de Guaratiba. A 
frequência atual da Praia é basicamente regional, sendo o local atendido por duas 
linhas de ônibus (867 e alimentador do BRT) que fazem a ligação com o BRT na estação 
de Ilha de Guaratiba. Contudo, a visitação à localidade é intensa nos finais de semana, 
sobretudo no verão, além disso, é pequena a oferta de vagas de estacionamento. É 
comum haver problemas no trânsito de veículos nestes períodos; 
 

• As praias selvagens, atualmente não possuem posto do GMAR, o que se configura em 
risco à segurança de banhistas, uma vez que são praias com correntezas conhecidas. É 
necessária a colocação, nessas praias, de placas informando dos riscos, bem como da 
dificuldade no socorro; 
 

• Resolução SMAC Nº 438 (28/01/2008), em seu artigo 4º incisos III e VI, proíbe a prática 
de camping, e até mesmo o porte de equipamentos com este fim, nas áreas do PNMG. 
É necessária a revisão desta Resolução, mas sem o prejuízo da fiscalização da prática 
irregular de camping, que tem causado prejuízos aos ecossistemas das praias 
selvagens há muitos anos; 
 

• É necessária a colocação de guaritas com guardas, nos principais acessos às trilhas das 
praias selvagens (principalmente Perigoso).  Estas podem ser objeto de gestão 
compartilhada entre o PNMG e o PEPB; 
 

• Colocação de um totem, ainda na Praia Grande (Barra de Guaratiba), indicando o início 
da Trilha, com mapa geral do traçado da Transcarioca, e outro detalhado do trecho 
GRUMARI. Este contendo os pontos mais importantes da Trilha, além da indicação dos 
postos de serviços do entorno; 
 

• A comunicação (telefonia) na maior parte da Trilha é impossível, por isso é necessário 
o mapeamento dos pontos ao longo da trilha onde isto é possível; 
 

• Estudar mudança no traçado no trecho que atravessa a parte asfaltada da estrada de 
Grumari (cerca de 700 m).  Providenciar sinalização adequada à segurança dos 
usuários da Trilha neste ponto; 
 

• Troca dos grampos (para rapel) nas pedras da Tartaruga e Telégrafo; 
 

• O Mutirão de Reflorestamento, deve atentar para as espécies que são plantadas 
próximos à mirantes, a fim de evitar que estes percam a sua função contemplativa. A 
este respeito, ficou acertada uma reunião, bem como uma visita técnica. (a serem 
marcadas); 
 

• Análise da potabilidade das fontes de água, ao longo da Trilha; 



 

O Traçado: 

• Recuperação de diversos trechos da trilha, principalmente aqueles próximos as Praias 
selvagens; 

 

• Uma visita técnica (inicialmente marcada para o dia 06 de maio e cancelada pelo mal 
tempo) avaliará a mudança no traçado da Transcarioca a fim de incluir o Mirante do 
Telégrafo no traçado principal. 

Obs.: O Novo traçado foi percorrido pelo gestor do PNMG acompanhado do Sr. Fábio 
no dia 29/04. Inicia-se na escadaria da Igrejinha e até acessar a mata no final da rua 
Chico Buarque, atinge o Mirante do Telégrafo, retorna pela mesma trilha até derivar 
em direção ao “Zequinha”, onde encontra o traçado antigo. 

 

• Incluir o Mirante das Andorinhas, próximo à trilha da praia do inferno (fechada) como 
opcional do traçado;  Estudar incluir esta trilha no traçado principal; 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 
Foto 01: Entrada para Transcarioca.  Subida para Igrejinha (Praia Grande – B. de Guaratiba). 
 



 
FOTO 02: Igrejinha 

 
Foto 03: Esquina do caminho da Alice com a Rua Chico Buarque. Ao final desta rua inicia-se a 

trilha pela mata. 
 
 
 



 
Foto 04: Primeiro Mirante da Trilha – Vista para Marambaia e Guaratiba 
 

 
Foto 05:  Segundo Mirante – Vista para Marambaia  
 

FF

FOTO 06: Fonte de água potável 



.natrilha

 
FOTO 07: Mirante para Ilha do Farol 
 

 
FOTO 08: Mirante do Morro do Telégrafo  - Vista para Marambaia/Guaratiba e para Grumari  
 

 
FOTO 09: Mirante do Morro do Telégrafo – Vista para as Praias Funda, do Inferno e Grumari   
(da Pedra do Telégrafo) 
 
 
 
 
 



 
 
 
GT 5 – Parque Estadual da Pedra Branca 

Coordenador: Alexandre Pedroso - INEA. 

Formação: Alexandre Pedroso - Coordenador INEA; Carla Cristina – SMAC; Eduardo – PEPB; 

Danielle Brasil-INEA; Hugo de Castro; Jorge Oliveira – PEPB; Leonardo Furtado – INEA; Marcelo 

Skaf -M.Skaf Consultoria; Marcos Melo – INEA; Rogério Ribeiro de Oliveira - PUC-Rio; Silvio 

Abreu-PEPB – INEA; Vanessa Teixeira-PEPB – INEA. 

 

1- Incluir o Pico da Pedra Branca no traçado, mesmo que com um bate e volta, tendo em 

vista ser o ponto culminante da Cidade do Rio de Janeiro. Realizar trabalho de campo 

para saber se é possível fazê-lo pela ligação Pedra Branca x Caminho do Mangalarga, 

via caminho da Independência.  

2- Incluir a represa da fábrica Bangu no trajeto da Transcarioca, considerando a beleza 

das quedas d’água nesta região, além da importância histórica, tendo em vista que 

esta deu início a ocupação mais estruturada do bairro de mesmo nome. Para a partir 

da Pedra do Ponto a trilha seguiria para Fábrica Bangu e, depois, continuaria em 

direção à Piraquara. 

3- Fazer o trajeto Pedra do Ponto, Pico do Piraquara, Pedra Rachada, e Jesus Vem, pelo 

alto, tendo em vista que este percurso tem uma vista melhor, passando por uma área 

de mata, além do caminhante não descer muito as cotas altimétricas que irá percorrer 

na região. 

4- Incluir uma trilha que passe pelo sítio Burle Marx. 

5- Incluir as cachoeiras e grutas da Colônia no trajeto, seguindo a rota Camorim x Colônia 

x Pau da Fome. 

6- Na parte sul, manter a entrada oficial, impedindo o tráfego de MotoCross, contudo 

verificar a possibilidade de além do Telégrafo incluir o mirante do Caeté e Boa Vista, 

sem interferir no reflorestamento SMAC. Para tal é necessário fazer trabalho de 

campo. 

7- Realizar trabalho de campo nas trilhas de Barra de Guaratiba e Guaratiba, a fim de 

definir melhor traçado nesta região, até alcançar a Estrada Velha de Guaratiba ou 

Estrada do Morgado. Verificar caminho pelo sítio da cancela (“sítio Velhas Raízes”), 

descendo um pouco a cota para depois subir. 

8- Verificar trilha do Parapente em Guaratiba. 

9- Incluir áreas de carvoarias do início do século XIX, no Camorim. 



 

PNT GT 6 – Corredor Verde PEPB – PNT 

Coordenadora: Camila Rezende – INEA. 

 

Formação:  Camila Rezende (Instituto Estadual do Ambiente); Beto Mesquita (Conservação 
Internacional); Denis Rivas (Parque Nacional da Tijuca); Isabela Lobato (SMAC); José Augusto 
Falcão (Núcleo de Assessoria Planejamento e Pesquisa); Maíra Mourão (SMAC / Mosaico 
Carioca); Marcelo Hudson (SMAC/CRA); Maria Clara Marques (SMAC / Mosaico Carioca); 
Mariana Machado (SOS Mata Atlântica); Silma Santa Maria (SMAC). 
 
A conexão entre o Parque Estadual da Pedra Branca e o Parque Nacional da Tijuca constitui 
uma localidade crítica para a implantação da Trilha Transcarioca. Com aproximadamente 5 km 
de extensão, este trecho da trilha cruza três vias urbanas, passando por áreas urbanizadas em 
processo intenso de expansão.  
O grupo de trabalho identificou os principais desafios para a implantação da trilha, como os 
pontos críticos de passagem e a existência de fragilidades ambientais e sociais:  
 
 Pontos críticos da travessia:  
 
o Estrada do Catonho (aqueduto);  
 
o Estrada Comandante Luiz Souto;  
 
o Rua Cândido Benício.  
 
 Atuação de milícias nas comunidades do entorno.  
 
 Falta de conectividade ecológica entre os maciços da Pedra Branca e da Tijuca.  
 
 Expansão urbana desordenada, ameaçando os remanescentes florestais.  
 
 Ausência de diálogo entre as diferentes instituições atuantes na região (escritórios de 
arquitetura, GeoRio, SMAC, p. ex).  
 
Foi dado destaque às oportunidades e iniciativas em curso na região, como projetos 
desenvolvidos pela prefeitura, fontes de recursos financeiros e atrativos e estruturas 
importantes para a trilha, listados a seguir:  
 
 
 Projeto Morar Carioca: atualmente dois escritórios de arquitetura foram contratados para a 
realização de projetos de urbanização nas comunidades da Chacrinha e do Mato Alto. Dentre 
as propostas elencadas pelo projeto de urbanização da comunidade da Chacrinha, encontram-
se a construção de um plano inclinado para acesso ao Morro do Planalto.  
 
 Projeto de Ampliação do Parque Estadual da Pedra Branca.  
 
 Presença de atrativos naturais, como os mirantes dos Morros do Túnel e do Planalto.  
 
 Ecolimites construídos pela prefeitura em algumas áreas de expansão urbana.  
 



 Anseio da população pela criação de um parque urbano, como alternativa de lazer em 
contato com a natureza.  
 
 Presença da Vila Olímpica.  
 
 Medidas compensatórias das empresas de distribuição de energia (servidão Light / Furnas), e 
do BRT.  
Com base na análise dos desafios e oportunidades, foram elencadas as seguintes 
recomendações de ações:  
 
 Construção de viaduto florestado sobre a Rua Cândido Benício, com largura suficiente para 
permitir a travessia da trilha e a passagem de fauna entre os dois maciços, seguindo exemplos 
bem sucedidos de diversos países como Estados Unidos, Canada, Alemanha, Bélgica e Holanda 
(figuras 1 a 3).  
 
 Criação de nova APA ou redelimitação de uma das APA existentes na região, de maneira a 
abranger por completo a conexão entre os maciços. Esta unidade de conservação teria como 
principais funções centralizar as diversas ações governamentais na região, regular a expansão 
urbana e garantir a proteção das áreas florestadas, além de promover ações de educação 
ambiental para a população da região.  
 
 Identificar ocupações irregulares e propor projetos de urbanização com definição de 
ecolimites. Fortalecimento dos projetos em curso.  
 
 Aproveitamento do plano inclinado projetado para o Morro do Planalto para acesso à Trilha 
Transcarioca.  
 
 Implantação de parque urbano municipal no Morro do Planalto, de maneira a fomentar 
ações de educação ambiental voltadas à população da região.  
 
 Integração da trilha com a Vila Olímpica. Exemplo: projetos de caminhadas ecológicas 
desenvolvidos pela Vila Olímpica.  
 
 Possibilidade de instalação de UPP / UPAM para fortalecimento da segurança.  
 
Também foram identificadas lacunas de conhecimento que devem ser preenchidas para o 
melhor planejamento da trilha, elencadas a seguir:  
 
 Mapeamento fundiário:  
 
o Por quais propriedades a trilha irá passar?  
 
o Os proprietários são favoráveis?  
 
o É possível passar a trilha pela faixa marginal da linha de transmissão?  
 
 Levantamento das organizações comunitárias atuantes.  
 
 Situação das minerações do Morro do Planalto e do Maciço da Tijuca.  
 
 Fragilidades físicas: levantamento de estudos de risco da GeoRio.  
 



 Ecolimites existentes.  
 
 Verificar em campo o estado de conservação do aqueduto da Estrada do Catonho.  
 
 

 

   
 

Figura 1 - Alberta, Canadá                                                   Figura 2 - Boeblingen, Alemanha  
 
 

    
 
Figura 3 - Utha, Estados Unidos                                            Figura 4 – Gerderland, Holanda  
 
 



 
 
Figura 5: Pontos identificados pelo grupo de trabalho. 

 

 

 

 

PNT GT 7 – Parque Nacional da Tijuca 

Coordenador: Ernesto Castro – ICMBio. 

 

Formação: 

Ernesto Castro-Coordenador – PNT; Francisco Gondin-PNT; João Felipe Heerema Martins da 

Silva-ICMBio;   Lucio Meirelles Palma-PNT; Mário Augusto Guerzoni Figueiredo-PNT; Thiago 

Rocha Haussig-PNT; Ester Capela-PNT; Aline Germano de Morais-PNT; André B.-PNT; 

Gustavo G. S.-PNT; Alvaro Souza-PNT; Carlos Alberto-PNT; Alex B. da Silva-PNT; Gilson 

Alves Vieira-PNT. 

 

Trecho 1) Guarita x Colo do Careca. Tempo: 1:30h 

OBS: Bate-volta no Morro Inácio Dias (tempo: 1hora) 

Trecho 2) Colo do Careca x Cardoso Fontes. Tempo: 1:30h 

OBS: Opção de pernoite no Cardoso Fontes 

Trecho 3) Cardoso Fontes x Ciganos. Tempo: 30 minutos 

OBS: Outra opção de pernoite nos Ciganos 

Trecho 4: Ciganos x Fazenda Cantagalo. Tempo: 1 hora 



OBS: Os 2primeiros trechos não tem água. Possibilidade de achar os Arcos 

(mencionado pelo Thiago) 

Trecho 5: Fazenda Cantagalo x Garganta Maria Devel. Tempo: 50minutos 

OBS: 1- Possibilidade de Circular pelo Rio das Pacas.  

          2- Bate-volta no Elefante 

Trecho 6: Garganta Maria Devel x Grutas do Andaraí x Excelsior. Tempo: 2 horas 

OBS: Bambuzal fechado. Opção: Subir para o colo do Tijuca Mirim – Andaraí Maior 

Trecho 7: Excelsior x Felizardo. Tempo: 40 minutos 

Trecho 8: Excelsior x Largo da Caveira. Tempo: 15 minutos 

OBS: Possibilidade de pernoite 

Trecho 9: Caveira x Pico da Tijuca. Tempo: 2 horas 

OBS: ida no Andaraí Maior 

Trecho 10: Pico da Tijuca x Bom Retiro. Tempo: 40 minutos 

OBS: Suprimir trechos 8 e 9 com bivaque no Bom Retiro 

Trecho 11: Bom Retiro x Bico do Papagaio. Tempo: 1:30h 

Trecho 12: Bico do Papagaio x Platô do Céu. Tempo: 1 hora 

Trecho 13: Platô do Céu x Castelos da Taquara. Tempo: 40 minutos 

Trecho 14: Platô do Céu x Cova da Onça. Tempo: 1:30h 

Trecho 15: Cova da Onça x Bosque dos Eucaliptos. Tempo: 40 minutos 

OBS: Possibilidade de pernoite: 1- A Fazenda 

                                                         2- Lago das Fadas 

                                                         3- Meu Recanto 

                                                         4- Recanto Tai Chi 

                                                         5- Recanto das Jabuticabeiras 

                                                         6- Largo do Mayrink 

Trecho 16: Fazenda x Floresta. Tempo: 1:30h 



OBS: Passando pelo Recanto Paulo e Virgínia, Cascata Diamantina, Grutas e etc. 

Trecho 17: A Floresta x Centro de Visitantes. Tempo: 40 minutos 

OBS: Passando pela Cachoeira das Almas 

Trecho 18: Centro de Visitantes x Conde x Mayrink. Tempo: 2 horas 

OBS: Passando por trilha secundária que sai da trilha que liga a Capela Mayrink x 

Centro de Visitantes 

Trecho 19: Largo Mayrink x Circuito Museu do Açude. Tempo: 2 horas 

Trecho 20: Mirante da Cascatinha x Portão Principal. Tempo: 30 minutos 

OBS: Pernoite em albergue na Praça Afonso Viseu 

Trecho 21: Portão da Floresta x Mesa do Imperador. Tempo: 3 horas 

Trecho 22: Mesa do Imperador x Vista Chinesa. Tempo: 1 hora 

Trecho 23: Vista Chinesa x Solar da Imperatriz  com bate-volta no Parque da Cidade. 

Tempo: 2 horas 

OBS: Pernoite no Parque da Cidade ou Solar da Imperatriz 

          Possibilidade de bate-volta no Arboreto (Jardim Botânico) 

Trecho 24: Solar da Imperatriz x Jequitibá. Tempo: 1 hora 

Trecho 25: Jequitibá x Cachoeira da Gruta. Tempo: 1:20h 

Trecho 26: Cachoeira da Gruta x Sara Vilela. Tempo: 50 minutos 

Trecho 27: Sara Vilela x Primatas. Tempo: 50 minutos 

Trecho 28: Cachoeira dos Primatas x Paineiras. Tempo: 2:30h 

Trecho 29: Paineiras x Corcovado. Tempo: 30 minutos 

Trecho 30: Corcovado x Parque Lage. Tempo: 1:30h 

 

 
 
 
 

 

 



PNT GT8 – Catacumba, Cabritos e Saudade 

Coordenador: Lívio Bruno – SMAC/Mosaico Carioca. 

 

Formação: Carlos Viveiros – subcomitê do sistema Lagunar/Lagoa Rodrigo de Freitas;  Felipe 

Oliveira – Guc; Lívio Bruno – SMAC/Mosaico Carioca; Sergio – coordenador da Patrulha 

Ambiental; Luis Otavio – SMAC/GTR; Alessandro Mendonça – morador do Bairro da Lagoa; 

Débora Cristina – GUC. 

Lívio começa o grupo de trabalho falando do mosaico de unidades de conservação no entorno 

do parque da Catacumba e reforça a necessidade da recategorização para fortalecimento da 

gestão e proteção da unidade.  

Lívio menciona o livro que o Sr. Pedro Menezes escreveu projetando a Trilha Transcarioca, 

mencionando o trecho inicial da trilha que foi delineada da seguinte forma: a trilha sai do 

parque Lage, entra na Lagoa, vai pela ciclovia até o parque da Catacumba, entra e sai pela rua 

Tabatinguera. De acordo com visitas técnicas ao parque da Catacumba, a trilha continuaria o 

mesmo trajeto em sua parte inicial, ou seja, passaria pelo Parque Lage, ciclovia e entraria no 

parque, contudo, entra pelo Parque José Guilherme Melquior, o PNM Fonte da Saudade e 

sairia pela comunidade do Morro dos Cabritos, onde está havendo um crescimento urbano 

desordenado, com a incidência de ocupações e a presença de muito lixo. 

A dificuldade técnica seria por ter que passar pelos fundos do condomínio Chácara Sacopã que 

colocou arame farpado bem próximo ao morro dos Cabritos, o local também foi reconhecido 

pelo grau de dificuldade de trânsito devido ao solo ser instável com pedaços de rocha, 

provavelmente implodidas pela GeoRio para construção de canaletas  para escoamento da 

água e a presença de uma camada grossa de serrapilheira, que quando o caminhante passa, 

pode afundar sua perna no solo.  Outra alternativa seria passar pelos fundos do “quilombo”, 

porém, não seria recomendado porque o processo de reconhecimento ou não das terras como 

remanescente quilombola está tramitando no Supremo Tribunal Federal.  

O ponto favorável para a trilha passar pelos parques municipais é que se tornará um indutor 

de preservação de toda a área. 

Quanto às propostas: 

• O Sr. Luis Otávio propôs que com vistas a evitar conflitos pode se entrar pelo 
Catacumba e  fazer a escalada pelo Pedra Morro dos Cabritos, teria que buscar a sua 
viabilidade  através de pessoas que já possuem experiência como o Marcos Vinícius da 
CRA/SMAC e Delson da FEMERJ, e o Clube dos excursionistas. Outra alternativa seria 
manter o traçado amarelo, que é a manutenção da trilha que entra  e sai pelo morro 
da Saudade, sem passar pelo parque da Catacumba. 

• A outra proposta apontada é sair do parque Lage, passar pela R. Borges de Medeiros, e 
em frente ao Clube Militar fazer uma ciclofaixa com parceiras (pode ser com o banco 
Itaú), passar pela R. Viveiros de Castro, R.Maria Angélica e passar a ciclovia e por ruas 
adjacentes vendo a possibilidade de acesso ao morro da saudade. 

• O Sr. Alessandro não entendeu porque a lógica da trilha tem que ser contínua, e tem 
que passar pela Unidade de Conservação.  Foi explicado que dessa forma pode-se  



criar a lógica de proteção da UC, trazendo o sentimento de pertencimento aos 
visitantes, o que favorece a preservação e proteção ambiental.  
Contudo, o morador fez uma reflexão a respeito  de trilhas de longo curso em áreas 

urbanas podem trazer conflitos, diferente das trilhas com o mesmo aspecto sendo 

realizadas fora da malha urbana, como acontece no exterior.  O morador salienta a 

importância da segurança pública ostensiva, e que havendo a recategorização das 

áreas deve haver em concomitância a chegada de recursos financeiros e recursos 

humanos para se tornar viável o monitoramento e manutenção da área.  

Dessa forma foi então apontadas duas alternativas, passando inicialmente  o trecho 

pelo Parque Lage, entorno de parte da Lagoa: 

1ª alternativa: manter a trilha da Saudade, entrando e saindo pelo trecho amarelo. 

2ª alternativa: habilitando a trilha do PNM da Catacumba, passando pelos PNMs José 

Guilherme Melquior e Fonte da Saudade, com saída na comunidade dos Cabritos, para 

entrar no morro da Saudade e sair na Ladeira dos Tabajaras.  

 Durante a exposição dos resultados do GT no Seminário, o Sr. Pedro Menezes e a Sra. 

Isabela Lobato reforçaram a importância da manutenção da passagem pelo PNM da 

Catacumba como forma de divulgação de uma unidade de conservação de grande beleza 

cênica, com exposições de arte ao ar livre que devem ser visitadas, além de seu histórico de 

criação. O que também foi reforçado a importância de desestigmatizar o uso público no 

parque não como ameaça e sim como ferramenta de proteção ambiental, devendo haver 

reuniões com os moradores do entorno com vistas a sensibilização e mudança de paradigmas 

de proteção. 

Traçado proposto: 

 

 



PNT GT9 – São João, Leme, Babilônia e Pão de Açúcar. 

Coordenador: Celso Junius – SMAC/Mosaico Carioca. 

 

Formação:   Horacio E. Ragucci-CEB - Centro excursionista Brasileiro; Ingrid Almeida De Barros 
Pena-Associação de Amigos do Mosaico Carioca; Laura Jane Moreira Santiago-UNIRIO; Laura 
Sinay-UNIRIO; Marcelo Barros De Andrade-SMAC; Plínio Loures Senna-SOAPA-Leme; Walter 
R.De S.Brito-GM/RJ; Jerônimo Silva Barbosa-GM/RJ; Murilo Medeiros-GEORIO. 
 
 

1. Recomendações Gerais: 

 

• Prever investimentos em infra-estrutura para aumentar a capacidade de carga das 

trilhas. 

• Promover  participação do Exército no Projeto. 

 

2. Recomendações  Específicas: 

Traçado 

• Utilizar a trilhas superiores. 

• Prever bate e volta na Agulhinha do Inhangá, sinalizada como via de escalada 

• Avaliar a alternativa de implantar uma ligação entre a trilha do M. S. João e a guarita 

da Vila Militar. 

• Acessar a Praia Vermelha através de escadaria a partir do Mirante da Praia Vermelha. 

• Prever a ligação entre a Pista Cláudio Coutinho e o Morro da Urca através de trilha 

suspensa nos trechos mais degradados. 

Infra-estrutura 

• Construir Trilha Suspensa do Morro da Urca 

• Construir Escada dos Ácidos, ligando o Mirante da Praia Vermelha até a praia 

• Instalar guarda-corpo na trilha do Morro S. João no trecho mais vulnerável, 

protegendo áreas ambientalmente frágeis. 

 

 


